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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 
C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.; Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 15-09-2011
N.Refª n.º 105/apd/11

Assunto: negligência em cuidados de saúde no Linhó
Ricardo Ferreira está preso no Linhó com o nº 611. Após um acidente de trabalho em que uma espécie de tampa de ferro maciço lhe caiu em cima de um pé, foi tratado por um enfermeiro com gelo e pomadas. As dores são forte e o recluso suspeita de poder haver uma fractura por debaixo do enorme hematoma. Porém o acesso aos meios de diagnóstico ou sequer à presença de um médico estão vedadas. Telefonou à família a pedir para que intercedessem junto da prisão para efeitos de prevenção básica. O guarda Artur Martins explicou-lhe que não valia de nada a interferência da família, pois jamais iria a um hospital.
Naturalmente preocupado, o recluso recorreu à ACED na esperança de poder terminar com a negligência dos serviços. A ACED espera que esta seja também a oportunidade para que os serviços de inspecção possam observar detalhadamente o modo como os serviços de saúde estão a ser encarados pelos serviços prisionais nesta época de austeridade.
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